Contra «os pedreiros livres iluminados» o pregador de sua majestade. by Cristina Marinho
ACTAS 
ao 
c o ~ ó ~ u ~ o  
DA REVOLUÇAO 
FRANCESA 
EM PORTUGAL 
E NO BRASIE 
ACTAS 
DO 
~ 0 ~ 6 ~ ~ 1 0  
A RECEPÇÁO 
DA REVOLUCÁO 
FRANCESA 
EM PORTUGAL 
E NO BRASIL 
I 
2 a 9 de Novembro de 1989 
UNIVERSIDADE DO PORTO. 1992 
CONTRA OS "OS PEDREIROS 
LIVRES ILUMINADOS" 
O PREGADOR DE SUA MAJESTADE 
" ... porque de nenhuma outra rnancira se podcrá 
contcr, amansar besta tão fcra c intratável como 
a multidão desprovida de idcas, instávcl de gCnio 
e scmpre violcnta cm suas paixócs ..." ( I ) .  
"Hier, vous n'étiez qu'une foule, Vous êtes un 
peuple aujourd'hui." ('). 
Mais do que o emincntc joinalista pannct:irio que H e m h i  
Cidadc consagra na História Mental do séc. XVIII,  ou, ainda, o 
"nosso primeiro jornalista na conccpção hodicma", scgundo Lopes 
de Mendonça, JosC Agostinho dc Maccdo é um criador torrencial 
de difcrcntcs gCncros literários, numa obra exlcnsa, variada e Cácil, 
em que, no dizer de Castelo Branco Chaves, "a pcna lhe traça o 
próprio encómio." (4). 
Para alem do polemista, poeta, pregador, epistológrafo, drama- 
turgo e crítico, é sobretudo uma das pcrsonalidadcs mais interessantes 
da nossa história literária, como rcferc Carlos Olavo, em A Vida 
Turbulenta do Pe. José A. tle Maceclo. Ou, ainda, "urna das mais 
representativas mentalidades c um dos mais ricos tcrnperamenlos do 
séc. XVIII cm Porlugai" ('), que fazcm de Maccdo um escritor social 
e político com o raro mérito de cnvolvcr dircctamente as Lctras no 
quotidiano, operando, assim, a transição das "Bclas Lctras" ociosas 
e subaltcmas atC h concepçzo propriaincnte roin2ntica de uma 
combatividade discursiva. 
Se Maurras, em L'Avenir de I'Intelligence, diz quc "na França 
do séc. XVIII qucm succdcu aos Bousbon foi o homciii de Lctras ..." 
(6) de facto, Maccdo toma a pcna como a cspada, "se a pátria se 
defende com uma espada, porque não há-dc dcfcnder-se tambim com 
uma pcna? ..." (') C gucrrcia - "Eu vivo c vivo em guerra, que é 
o meu alimento e divisa ..." (*). É O gucrrciso da coloquialidadc e 
humor que lcmbram o Garrctt, tambCm sua vítima dessa época 
tumultu8sia, dcsse sCc. XVIII que "tcve a virtude dc acrcditar no 
melhoramento das sociedades humanas, pcla sua relorma, segundo 
um ideal de justiça absoluta, realizada por méiodos racionais" (9). 
Maccdo será um "sans culoiics" das Leuas ou o tipo do padre 
"déiroqu6" da França rcvolucioniilia, dividido entrc o fulgor de scr 
moderno, a contaminação das idcias do Iluminismo, c a "demagogia 
miguelista" com que Oliveira Mailins o define iio 2' vol. da sua 
História de Portugal (I0). Esta esp4cic social transitória que Maccdo 
representa justifica, por um lado, o jacobinismo e a rebeldia com 
que a 18 de Fcvcreiro de 1792 foi expulso do Convcnio de Nossa 
Senhora da Graça de Lisboa, com o iítulo de "mcmhro podre, 
incoirigívcl, apósiata, ladrão de livros, clc.," c salienta, por outro 
lado, o furor com que desanca Voltairc, Rousseau e toda a corte 
de "Pedrciros Livrcs". 
J. A. de Macedo é, ainda, hcrdciro do pedantismo fradesco 
em que é educado, num contexlo poriuguts de pobreza mental c 
aihcamcnto em relação 9s corrcntcs de civilização curopcia. Se, como 
rcicre Inoctncio Francisco da Silva, cm Meiiiórias para a Vida 
íntima de José Agostinho de Macetlo ("), quando este autor 
frcquenta a companhia de Bocage imila os poemas didAciicos 
franccscs, abraça as idcias da Revolução dc 1789, o ccrlo C que cnlrc 
1808 e 1818, aquando da itivas30 dos exércitos ni~polcónicos em 
Poriugal, renega das ideias francesas. Mostra, cntão, admiração pcla 
Inglalcrra, e dcfcndc a adopção do rcgimc das Cartas Constitucionais 
que cnire I818 c 1826, vai contrariar, dcixando de rcspcilar o 
protectorado inglts de Bcrcslord e accitando as idcias da soberania 
nacional, com a revolução de 1820. Maccdo é cvidcntcmcntc instável, 
na polílica como na lileratura, c são gcralmcntc os dcicitos pessoais, 
como rcfere, ainda, Inocência Francisco da Silva, que o mantêm firme 
num idcal demagógico, scmprc harilloiiizLvc1 com o absolutismo. É 
assim que, em 1823, J. A. de Maccdo C o maior instigador das 
pcrscguiçõcs políticas e acompanha a cvolução do absolutismo até 
ao dcspoiismo miguclino, em todos os scus cxagcros c crimcs. E, 
ainda, o polcmisla furioso contra iodos os idcólogos do 
constitucionaiismo, para a salvação da rcligião e da pitria - "a lorca 
e o cacete contra os libcrais!" (I2), quc quando o dcspoiismo 
agonizava dianlc da hcroicidadc convicla do Ccrco do Porlo, em 
1831, expirava, na sua obra, O Desengano: "Eu csiou docniíssirno, 
dccrépito e n~oribundo, sou o Priamo dc Vcrgílio quc vcsle as aimas 
para ir morrcr ..." ( I 3 ) .  Porem, acrcsccnla, ainda cm O Desengano: 
"Eu dcscjava que extcrnlinassem os pedreiros como se exterminaram 
os lobos em Inqatcrra, isto é, que se matassem todos numa só 
montaria...'' (I4). E em n'O Desaprovatlor que o também conspirador 
para dar por demente D. João VI em favor da pnnçcsa sua esposa, 
diz: "talvez que a tinta entornada sobre um papel valha tanto (ou 
valha mais) como o sangue derramado sobre o campo de batalha" 
(9. O espiZo da polícia (de Lucas Seabla da Silva, sucessor de 
Manique), ex-frade de vida torpe e activo Provedor da Real Mesa 
Censória dirá: "Seja a espada a arma para os inimigos estranhos e 
a pena para os domésticos". 
Ora, é pelo polcmista e pregador, enquanto figura pública, que 
melhor se dcfine essa acção sociai, ou propriamente "doméstica" de 
Macedo; os seus temporais verbais, a frase solcne, o altíssimo tom 
da sua oratória, a sua expressão ao rubro pclo que ficou alcunhado 
na época de "Padre Lagosta", agem sobre uma multidáo. É o 
educador dessa "besia 130 icra e inir:~lávcl como a mullidão ..." (I6), 
é a autoridade morai enquanto pregador, é o dcn~:igogo político, ainda 
enquanto prcgador dc Sua Majcstadc, a parlir dc 1802. ano em que 
foi obscuramente nomeado pregador régio, quc vai tentar conter a 
absorção gradual dos ideais sócio-polílicos franceses do sCc. XVIII. 
Aliás, o denominador comum da obra dc Maccdo scrá o combate 
da gradual influência do Iluminisrno, personificado no Napolcão em 
quem a superstiç%o popular tendia a vcr D. Sebaslião. A globalidade 
das obras de Macedo conslitucrn um cxcmplo importantc da re- 
sistência poriuguesa à rcccpção das idcias c das analises dos 
iluministas, que Luís Olivciru Rarnos investiga, sob múlliplos 
aspcctos ein Da Ilustraçáo ao Liberalisino (I7). 
O cadctcr de iransiçáo, cm Macedo, é, ainda, conlradição: José 
Libera10 diz que "Macedo cin scu coraç,io dcsprczava os inimigos 
da libcrdadc, embora os deicndcsse ...". PorCm, "na sua obra, náo 
se cnconlra ncm uma tcoria, ncm um sislcma de idcias sociais ou 
polílicas". Tanlo no domínio social como no polílico, se encontram 
c basrumente idcias parciais e juízos csparsos" (IP) ~untradizendo 
ainda, idcias rcpublicmas dc alguns scrmócs, quc aludcm a uma 
rcfolma polílica e que, scgundo Castclo Branco Cliaves, poderia 
tornar a fciçáo de uma diladura rcal csclarccida, 131 como a dos rcis 
filósoios do sCc. XVIII c a de Pombal. Maccdo C sobretudo o 
pannctário educador da mullidão, de grande astúcia c plastiddade 
intclcclual, que dcturpa premissas, com argun1cnlac;áo sofismada e 

Révolution actuelle que formula já as ideias fundamentais da "acçáo 
providcncial" e da "hipótese do complot" ( 2 5 ) .  
Tanto para Barruel como para Macedo, Deus quis castigar a 
França do séc. XVIII pelo seu declínio moral, mas a Revolução é 
a maquinaçáo diabólica dos filósofos. Eles terão valorizado o 
.. interesse individual em prcjuízo do colectivo, desenvolvendo uma 
teoria do progresso completainente falsa; náo há um progrcsso 
constante, mas antcs um progresso malcrial que anuina a moral e 
a religiáo. Ora o Estado precisa de dogmas para sustentar o trono. 
Só as "leis naturais" dcvem limitar o podcr absoluto do rci: o respcito 
da vida de cada indivíduo, das suas libcrdadcs c propricdades. Barruel 
recusa o individualisn~o dos revolucionários, segundo o qual a 
sociedade é formada por um grandc númcro de indivíduos para 
aprescntar um Estado de diversas Samílias em que o rci é o chefe 
de família de toda a França. 
Também ein 1792, ano em que Barrucl publica a Histoire du 
clergé pendant la Révolution Française, livro aliás traduzido em 
Portugal no ano de 1796 e com o sub~ítulo de "História abreviada 
de Pcrscguição, Assassinato e do desterro do Clcro Francêz durante 
a Revolução", e Sorniula nitidamcntc a tcoria do "complot": "Cette 
RCvoluiion fut mcditCc dcpuis un long ternps cn Ffiince par dcs 
hommcs qui sous Ic nom de philosophes scmblcnt avoir cu la mission 
dc rcnverscr Ics uns le t r h e  et lcs auucs l'autcl". 
Mas é numa obra muito mais cklcbrc que Barruel, em 1798, 
rcloma e desenvolve esta teoria: Les Mémoires pour servir à 
I'liistoire du Jacobinisme, em que define o grau criminoso de alguns 
filósoios da Revolução. Esta obru é, aliás, divulgada em Portugal, 
na ano de 1810, por Maccdo, em O Segredo Revelado ou 
Manifestaçáo do sistema dos Pedreiros Livres e Ilumiiiatlos e sua 
influência, na fatal Revoluçuo Francesa, obra extraída das 
Memórias para a I-Iistóiia do Jacobinisnio tio Abacle Rarriiel e 
"publicada cm português para conlusão dos ímpios e cautela dos 
vcrdadciros amigos da Rcligião c da Pátria". Dirigida aos "respei- 
táveis concidadãos portugucscs", previnc-os "contra os inimigos da 
pitiia, contra a ncfanda Conjuração dos Jacobinos ..." 
No Prciácio dc Barrucl, iradUido por Maccdo, divide-sc cm 
Lrês partes esta co~ispiração jacobina: 
1VARTE - conspiração contra a rcligião - a dos Filósofos; 
2' PARTE - conspiração contra os rcis - a dos Filósofos 
+ Loja dos Pedreiros Livres; 
3 V A R T E  - contra todo o Govcmo (mesmo a República) 
- conspiração dos Filósofos e Pedrciros Livres, que, reunidos aos 
Iluminados, constituirão os Jacobinos. 
A "EncyclopCdie", segundo o texto dc Barrucl, tcrá sido o 
primeiro meio dos conjurados em que no arligo da Felicidade, a 
aproxima do prazer, consubstanciando-os, eslabelcccndo o Naturalismo 
sobre as ruínas do Evangelho. "Os dcsajuizados, frenéticos e muito 
volúveis Frmceses ... devem as suas desgraças àquclcs mesmos 
GCnios a quem ela adorava e que vão conspirar contra os reis que" 
- diz Barruel - "havia muito tempo promulgavam Icis em França, 
e os Franceses ainda náo sabiain que tinham por seus Monarcas 
Déspotas e Tyranos. Elcs amavam eslcs reis ..." 
"A sua marcha é Icnta e complicada ... Eles são detestáveis 
pclos males de que foram causa, porque, sem clcs, não existiria a 
Revolução Franccsa, não se teriam dcrramado rios de sangue 
inútilmente ...". E Macedo conclui: 
"O cco conlunda csta estúpida canalha e Portugal os conheça, 
os extermine, os acabe, dcntro dc si, scri pcrpçtua, será gloriosa a 
sua Conservação, o seu trono e a sua Santíssima rcligiáo." 
Apesar de Maccdo ter decretado um undtcimo mandamento 
"Não scrás Francês', Godechot, cm Le Portugal et La Révolution', 
diz que, contudo, a opiniáo pública em Portugal nUo era hostil em 
relação 3 França, e que em 1848, "dans toute 1'Europe ccntrale et 
occideniale, le programrne rCvolutionnaire, Ctabli 3 1a fin du 18ème 
siCcle, Ctait réalisC ... Lc Portugal n'échappcrait pas au destin commun 
des Nations du monde occidcntal". 
Contudo C assim que Tcófilo Braga, em Obras Inéditas de 
José Agostinho de Macedo, definc a entrada portuguesa no sCc. XIX: 
"A situação de Portugal não se rnclhorou com a entrada do sCc. XIX, 
em 1828, Frci Foizunato dc S. Boavcntura ainda citava como 
exccrando o nome de José Anastácio da Cunlia, como tcndo 
introduzido na Universidade de Coimbra o Pliilosopliismo. Em 1839, 
Innocêncio era criminalincntc processado por tcr imprcsso a Voz da 
RazZo, que tinha já tr?s cdiçõcs clandcslinas. É cm ia1 meio social 
que tem afirmado ao mundo, apcsar de ludo, o nosso giinio eslhctico, 
esta planta dcliçadíssima que C a Literalura Porlugucsa." 
Cristina Marinho 
Universidade do Porto 
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